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Relato de experiência desenvolvido entre setembro e dezembro de 2025 no 

território da Luz, com foco na Quadra 48, a partir de caminhadas documentais 

e cartografias corporais. A experiência analisou como desigualdades sociais e a 

violência estatal produzem vulnerabilidades em saúde socioambiental, 

evidenciadas pela precariedade ambiental, restrição de acesso à água e 

saneamento e intensificação da vigilância policial. Observou-se que tais 

condições não são efeitos colaterais, mas resultados de decisões políticas que 

articulam abandono, controle e repressão, afetando especialmente pessoas em 

situação de rua, usuárias de substâncias e populações racializadas. Em 

contraposição, práticas comunitárias, culturais e de redução de danos 

emergem como estratégias de cuidado, produção de saúde e resistência, 



reafirmando a importância de abordagens interseccionais e políticas de cuidado 

em liberdade. 
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